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concent~aç~o nos dem.is tr~tamentos. Testes de campo est~o s~ndo
efetuados visando o controle da fusariose do abacaxizeiro para se
determinar a eficiOncia desta pr~tica.

METOOOS DE INOCULAÇ10 DE ~ OpSPORllM F.SP ~
BANANEIRA. E. J. R. ROORIGUES N9 1 L. ZAMBDlIM2. J. A.
'VENTURA2, G. M. CHAYES2 r ne c r . r r t o r e c n r e . 20ept. f t t c p a t olo gl e

unr v . Fed, ~IÇOIS8, 36570-000, Viçosa, MG), ~Íll Inocylatlao

Foram r e etr z e e o s testes de c e t c ae nr cr c e c e utilizando-se

P I a ntas Jovens provenientes de cultura de t e c r c o , visando

e e i e ç ê o r à p t o a c e plantas resistentes ao ~ ~ f v e p

~o. 06 testes foram feitos nas C1I6. MaçIHAAB), Preta(AAB)

Nan1ca~AAA), trc a e no Brasil como; ele c a t x a , média a I ta

r e er e t e n c t e à doença, r e s p e c t , A8 t n o c u r a c õ e e foram r e t t e e por

t me r e ã o de r er z e e c r nâ c o n t or o e zmr ) ou por t r an s p t an t r o de mudas

para va~08 contendo 30 9 da mistura de arroz/arela(~.5x,06ufC),

em t r e s 68t~d108 de a c r tme r a c ã c : após a fase de alongamento

e n r er z eme n t c ·In v r rr c ". e com plantas e c r t me t e c e s por 30

dias. foi v e r r r r c e e e a c c e er er t t e e c e de cr s e r e nc t e r cultivares

r e s r s t e n t e s de cultivares s ue c e t r v e r e com apenas.q semanas da

r n o c u t e c ê o . sendo o método por t me r e â o mais e r a s t t c o • favorecendo

uma maior severidade da doença.
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AVALIAÇ~O DE MEIOS DE CULTURA NATURAIS NA PRODUÇ~O DE ESCLERóDIOS
DE SelerotiniA selerotiorum (PERS ) WINT N T FERNANDES; B A
SANTOS, L ZAHBOLIH. G H CHAVES & E S G HIZUBUTI (D@partamento
de F'í t oc at o los i a , U F V , 36570-000, v i cosa , MG) Eyalyation g1.
n.i..t....u..Là ~ H.d...l..Q .ln 1..b...c. prodyetign .o.! selerotla .o...f.
Se I ergt in lA sc I Crgt igryll .i.E.E.B..S.... iÚ.!l.i

Este trabalho faz parte de um proJeto de controle integrado
do mofo branco causado por Selerotinia sclerotiorulI. sendo que
uma das etapas conslste na produção de escleródios do patógeno em
grande quantidade para que possa ser utilizado nos testes Os
melOS de cultura estudados consistiram no emprego de vegetais
tals como raizes de cenoura <DAUCUS carotA L), mandioquinha
salsa (Arracacia ~anthorhiza Banchofe). peciolo de repolho
<Brassica oleracea v~r cepit.t.) e alface <LActuca sativa> e
vagem (Phaseolus vulgaris L ) e BD (b.tata-de~trose) misturado5
ou nio com fuba de milho na seguinte proporç:ão 40 9 de um dos
vegetais 20 9 de fubá de milho 15 9 BD por erlenme~er de 250
ml) Os meios foram autoclavados <1210C/20 min ) e inoculados COM
disc05 de micélios <5 mm de diâmetro sendo 4/fra5co) de S
~clerotioru. com 7 dia5 de idade. e inoculado5 ~ 25°C A
avaliação consistlu da contagem do número de escleródios/frasco
aos 30 dias após a inoculação Verificou-se que no 70 dia 05
meios contendo fub~ de milho + BD. cenoura + fuba de milho + BD
e repolho + fuba de milho + BD já apresentavam grande quantidade
de mic~lio nos frascos Na av~liaçio final. 05 melhores
resultados em orde. decrescente foram os meios contendo repolho
ou cenoura ou mandioquinha salsa + fubá de milho + BD <200
escleródios/frasco); fuba + BO <150 escleródios/frasco); alface
ou vagem + fubá de milho + BD <100 esclerédi05/frasco) Todos os
.elOS contendo fuba de mllho produziram maior quantidade de
escleródlos em relação aos que nio continham
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EFEITO DA URINA DE VACA NO CRESCIMENTO IN VITRO OE Fus~riu.
subglu~inAn.. ~ ~UNIED~ de ALONS01, M. BARRET01, A. F. da
COSTA2, R. SILVA_ACUNHA, ~ ZAMBOLIM1 & J. A. VENTURA3 (1-
O.pto. do Fitopatologia, UFV, Viçosa, MG - 36570-000; 2- Empresa
IPA, C. Postal 1022, Recife, PE - 50761-000;~EMCAPA. C. Postal
391, Vit6ria, ES). Effect of cow urine on the growth of Fus.riu.
subglut.inan. "in vitro".

Este trabalho teve como objetivo obter dados em condiçOes
controladas sobre o efeito da urina no crescimento do F.
aubQlut.in&l15. Com esse objetivo, misturou-se urina a BDA nas
seguintes proporçOes (volume de BOA/volume de urina): 1:0,2;
110,41 1:0,6; 1:0,8; 1:1; 1:1,2 e 1:2. A urina foi submetida a
doi~ tratamentos: filtragem em milipore e autoclavagem ap6s ter
sido misturada ao BRA. Foi realizado um tratamento com mistura do
material sobrenadante da urina autoclavada mais BOA na proporç~o
de 1:2. Discos de micêlio do fungo foram colocados no centro de
cada placa de Petri e estas colocadas a temperatura de 2SoC. O
cresci.ento radial do fungo foi medido diariamente a partir do 40
dia. Houve uma reduç~o acentuada no crescimento radial do fungo
em relaç~o ao controle (BRA puro). Para a urlna filtrada, a
inibiç~o mâxima do crescimento ocorreu apenas com a maio~
concentraç~o (112), enquanto que. com a urina autoclavada isto
ocorreu ja a partir da concentraç~o 1:0,6. N~o se constatou
diferença na inibiç~o do crescimento do fungo quando se utilizou
apenas o sobrenadante da urina autoclavada misturada ao meio
sobrenad~nte ma~s precipitado, havendo inibiç~o total do
crescimento na concentraç~o de 1:2 usada, como ocorreu essa
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rrmutNcIA DA CONClliTRAÇÃO DE BASIDIOSPOROS DE Cz-í mpe Lt í s perniciosa NA LrF'E.f.

çAü DE MUDASDE CUPUAÇUZEIRO ('Iheobroma grandi:'lorurn). A.M.L. NUNES
1
, F.C.

ALBUQUERQUE,M.A.L. N1J1IEl, R.L.B. STEli & M.A.~. VASCONCELOS5 rnBRAPA/

CPATU. LAB. FI'roPA'IúLCXJIA, C.P. 48, 66.077-530. Ir.fluence of concentration of

Crinipellis perniciosa basidiosporos on the .i nf'ec t i on of cupuacu {Peobr-oma

'Fandíflorurn) .

Em 1992, foi .í nat al ado um experimento em condições de casa de ve-te t a-.

çeo , objetivando determinar a densidade de ir.óculo de CrirnEellis Fer;Üciosac~

paz de causar :100% de infecção em mudas de cupu açuz e í ro , com a finalidade

estudar os par-ame t r-os ep i demi o l og i co s . O ensaio 1'01 de s er.vo l v i do em bl oco s

acaso com três repetições e os seguintes t r-a t amerrt os : :) 1

3) 250.000; 4) espor-os /ml de sol uyão de T-·'een-2:J a

pec t i vament e , 5) b Ioco c de agar-~:;u.a oo n t en do bass i di oejor oe j bloco de a.;ar-

90
água Lt.e s t.emunh a 1) e

avaj í açoe s foram f'e í t as de acorda com a f'or-maçeo de de bruxa, a ra r

t i r- de gemas i nf'ec t.adas . r-onu l t ado s moat.r-ar-em que os t.r-at amer.to s (1),

(5) causaram de r r.f'ecç ao . Para os estudos dos par-arne t r-oc ep i derm o l o.Lc os

selecionou-se o t r'a t arnent.o

0,01% em agua .
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COMPAHAÇAO OOS H.iüOS PEPTONA~PCNH E CEBOLA-PCNH PAHA
QUANTIFICAÇAO DE PHOPAGULOSDE .r-Ui;;iAJ;tiUM QXY.liilQlillM l".~;P. !.:.ill-'t'\h
PRJ..o:SEN'l'ESNl\ HAIZ n DISCO HASAL Dli CElJOLA (ALLlUM r..:..lil?A L.).
H.,J.~)TAl)NIK & O.D.D.ilINGH.A. (Dept. de bí t.ope t.o Log ie , UI'V, :JG.:./fO,
ViÇOHii-MG). ComporiHoo of peplone-pCNH aud oojoo--PCN8 me.dii.L-.1.ur
(..l\.Wll:kilu.ti.Y~/'!J! jmlltjoo of .Euaaaisuu oXytjP()CUJIl f ~---.l...'~

.Pl'll.Pi.J,.g.u.lI.:.Li~UL root uud QtfW plal.l' ar nnioo (Ali ium ('('pa L _.L_

Pr-cpe r-ou+ee o meio peptona-·PCNU-<1.gar (NASH & SNYDEH,H)t.J~:)
o meio cebola-PCNU-ág:ar (e x t.r-et.o de cebola, boa rol; PCNH, 19;
sulfato de e et.r-ept.om.í c Lne , 400 m.g; àb~a dee t í Lade , bOO ml e e ge r ,
15 g j . Para produzir o extrato de cebola, rc r-vcu+ee 2~)O g de
cebola p í c ade por 10 minutos em bOO ml de água destilada. Roí ze e
e d í.ucou ba ee í e pr-oven Lent.e e de bulbos do cu Lt.Lvur- "Ba í e
Pe r-a forme , i nf ec t.ado e , foram Leve.doe , dee i nf ee t.ado a em NaDei (2%)
por 10 minutoe e novamente lavados em agua de e t. i Lade
out.ér-Ll . ApotJ, meoe r-ou+oe 0.1 t-l do ~tliz. u~ 1 ~ du r-eg Lãc do d Luco
be.ee I e se preparou tU:i diluições 10 e 103. Ddet.r-Lbu í u-usc 0,1 rol
dee t.ae d í.Luí.cóeu por placa. Para cada comb í nec ão Meio-'l'ec ido-
Diluição foram feitas t.r-ée repetições. Após quatro d í au , f cz+ee a
contagem do número de co Lôn í e a . As quan t í dade e de pr-ope sru l o e
de t.ec t.ade.e na raiz e d í eco , assim como, ne e duau di l u í cócu
diferiram e í.gni f Lcat.Lvemen t.e , Reí.ae e epr-eee nt.e r-am um maior número
de pr-opágw.Ioe . Igualmente ti peptona-PCNU, o QJtHO ctiboll.l.-úgar
revelou alta Heletividade, não diferindo significH.tivawente (1X).
mau apr-e ee nt.e u vemt.e aem de ter um custo menor.
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MEIO 523 DE KADO & HE5KETT COMO ALTERNATIVA PARA E5PORUlACÀO DE
CO/.LETOTJ<JCHUII LlNDEIAUTHIANUII J C R PEREIRA. li G BATISTA. E S G MIZUBlfTl & A P M
f-EUSll (l-Departamento de FlIop_tologl8. Urweoodade Federal de V'I"S8 36570.000 - V'I""".MG)
Cube media 523 KADO & ~S~J:r:r-ª,,-an al!ematr,,~for tr. .. sportll&hon of (oIietoinch-"m
lindemuthianum

Os meio de Mathlr e de fragmentos de vagem nrerse em BOA. robreirmente utilizados para
produção de conídto8 em esttrlos de resetêrce de etitrvares de fe'JOerro a C. lind9muthMnum. podem
apresentar problemas reacoreooe com baixa produção de esporoa para alglrlS ISOlados/raças. podendo

re9litar em prejutzos, onerando os custos de pesqusa Estudou-se o efeito dos rneos de culh ..•.a 523 de

KADO & f-ESKETT (MB1). me" de Mattu (M). me" ALTG e me" de vagem perciahnente unersa (VI)
sobre a eoporu!ação de CInco "",lado. de C. Iindomu/hianum. pertencente. as raças BA1 5.6. 9 e 10
Após 12 dias de inct.bação, a 22úC. evasou-se a produção de coniõcs em cada L•.•..• dos Sf'1S t\OOS por

raça. utiliZado. como repetçéo
Quadro 1 - f\ünero médio de conidios produzidos por diferentes raças de CoIletotrichum /ind9muthi.anum
em diferentes rnejos de cUtua(Conid"s x 105/ml)

Meios Raças

BA·l BA-5 BA~ BA-9 BA·10
VI 8.5_ 7.4a 13.1. 7.7a 12.1a
MBl 5.5 b 8.6. 9.3 b 8.4. 8.6 b
MATHl-" 5.6 b 3.5 b 3.1 c 2.4 b 38 c
ALTG 3.5 b 2.8 b 7.8 b 6.2a 1.2 b

MédlBS segUIdas pela mesma letra, em cada core-a nào diferem entre SI de acordo com teste de Tukey

(P=O.05). Valores transformados';
Para os isolados estudados os meios VI e MBI foram os mais promrssores COnsiderando a

Lriformidade do meio MBI, em relação ao meIO VI. este (MBI) pode ser alternativa viável para a produção

de conidios de raças fIs.ológlCas de C. lindemuthianum
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